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RESUMO DE DESEMPENHO
Dezembro 2020

Variáveis
R$ milhões constantes Variação percentual sobre

Mês Ano mês anterior
mês do ano 

anterior
Ano

Receita líquida  total 13.426,37 144.518,45 -1,6 36,7 5,1
Receita líquida interna 9.519,85 104.256,69 -9,0 50,9 11,0
Consumo aparente 17.175,73 198.431,70 -9,6 37,3 11,9

Variáveis
US$ milhões Variação percentual

Mês Ano mês anterior
mês do ano 

anterior
Ano

Exportação 759,20 7.336,03 30,7 0,9 -23,7
Importação 1.305,14 15.195,80 -4,7 11,9 -5,7
Saldo -545,94 -7.859,78 -30,7 31,9 20,8

Variáveis
Mil pessoas Variação percentual

No fim do mês média no ano mês anterior
mês do ano 

anterior
Ano

Emprego 326,534 307,873 1,1 8,0 0,5
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Desempenho mensal
Receita Líquida – Média 2010-13, 2019 e 2020

Em dezembro, a receita líquida 
da indústria de máquinas e 
equipamentos registrou R$ 
13,4 bilhões, crescimento de 
36,7% em relação ao mesmo 
mês do ano anterior. 

Este forte resultado deveu -se 
tanto à comparação com o 
fraco dezembro de 2019, como 
ao contínuo aumento das 
vendas de máquinas no 
mercado interno e externo.

Desta forma, a receita líquida 
do setor somou R$ 144,5 
bilhões entre janeiro e 
dezembro de 2020, crescimento 
de 5,1% no ano.

Após sucessivas retrações, o 
ano de 2020 encerra com a 
sinalização de normalização das 
vendas internas e melhoria das 
exportações para 2021. 
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Fonte: DCEE/ABIMAQ . Nota: Deflator utilizado ïcoluna 32 - FGV

18,7

9,8

13,4

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0

18,0

20,0

22,0

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

R
$

 b
ilh

õ
e

s Média 2010 - 2013 2019 2020

2020 = -36,7% contra a média de 2010-2013



RECEITA LÍQUIDA TOTAL E INTERNA
R$ Bilhões constantes

O ganho de fôlego do setor de 
máquinas contou com o forte 
desempenho das vendas 
internas a partir do segundo 
semestre.

Em dezembro, a receita 
doméstica cresceu 50,9% na 
comparação com o mesmo 
período do ano anterior. Na 
somatória do ano, as vendas 
internas acumularam alta de 
11%.

Dentre os segmentos que 
sinalizaram aumento nas 
vendas estão máquinas para 
Bens de Consumo, em especial, 
máquinas para madeira,  
alimentos e refrigeração. 

A retomada destes setores -
clientes tem colaborado para 
sustentar a recuperação do 
setor de máquinas em 2020.
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Receita Líquida Total (mensal) Receita Líquida Interna (mensal)

Mês / Mês anterior = - 1,6% 
Mês / Mês do ano anterior = +36,7% 
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Fonte: DCEE/ABIMAQ e SECEX. Elaboração: DCEE/ABIMAQ . * Deflator utilizado coluna 32 - FGV

Ano / Ano anterior = +5,1%
12M/ 12M anterior = +5,1%



EXPORTAÇÃO
US$ Bilhões FOB
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As exportações de máquinas e 
equipamentos apresentaram a 
primeira alta desde o inicio da 
pandemia no país.

Em dezembro, as exportações 
em dólar avançaram 0,9% na 
comparação interanual, 
interrompendo a longa 
sequência de retrações 
consecutivas.

Ainda que o crescimento seja 
modesto, o resultado de 
dezembro sinaliza uma possível 
mudança de rumo das 
exportações em 2021.

No acumulado do ano, as 
vendas externas de máquinas 
registraram a maior queda 
desde a crise de 2009. Entre 
janeiro e dezembro, as 
exportações recuaram 23,7%.

Fonte: SECEX; Elaboração: DCEE/ABIMAQ.
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Mês / Mês anterior = +30,7% 
Mês / Mês do ano anterior = +0,9% 

Ano / Ano anterior = - 23,7%
12M/ 12M anterior = - 23,7%



EXPORTAÇÃO POR SETORES
Setores com sua participação no total

O tombo das exportações em 
dólar em todos os segmentos 
que compõem o setor de 
máquinas, refletiu a dificuldade 
generalizada de comercialização 
em 2020.

Entre janeiro e dezembro, as 
receitas de exportação 
retraíram mais fortemente nos 
segmentos:

ÁMáquinas para logística e 
construção civil ( -35%);

ÁMáquinas para petróleo e 
energia renovável ( -37,2%);

ÁMáquinas para a indústria de 
transformação ( -22,2%).

A pesar das fortes retrações, os 
últimos meses têm indicado 
melhora na margem.
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Fonte: SECEX; Elaboração: DCEE/ABIMAQ.
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EXPORTAÇÃO POR DESTINOS
US$ Milhões

A retração das exportações de 
máquinas ocorreu de forma 
generalizada em todos os 
principais destinos das vendas.

Em 2020, as exportações de 
máquinas em dólar para os 
EUA, principal parceiro 
comercial do setor, encolheram 
28,2% entre janeiro e 
dezembro. 

Neste mesmo intervalo, as 
vendas para os países da 
América Latina retraíram 
19,7%. A Argentina, segundo 
principal destino das 
exportações, acusou queda de 
12,3 %. 

A menor disposição em 
comprar máquinas do Brasil 
também foi notada nos países 
europeus. As exportações em 
dólar para a Europa encolheram 
27,2% na somatória do ano.
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Participação % no
total exportado

Fonte: SECEX; Elaboração: DCEE/ABIMAQ . Mercosul Estados Membros: Argentina, Brasil, Paraguai, Uruguai e Venezuela

América Latina

Estados Unidos

Europa
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Grupos Jan - Dez/20 Jan - Dez/19 Var. %

TOTAL GERAL 7.336 9.614 - 23,7

1 América Latina 2.568 3.200 -19,7

Mercosul 1.049 1.185 -11,5

2 Estados Unidos 2.098 2.924 -28,2

3 Europa 1.193 1.640 -27,2



IMPORTAÇÃO
US$ Bilhões FOB

Em dezembro, as importações 
de máquinas e equipamentos 
cresceram 11,9% na 
comparação com o mesmo mês 
do ano anterior. 

Esta foi a segunda alta 
consecutiva após sucessivas 
quedas entre março e outubro . 
Com isso, as importações 
caíram menos do que o 
esperado na somatória do ano. 

Entre janeiro e dezembro de 
2020, as compras de máquinas 
e equipamentos recuaram 
5,7%.

As últimas leituras sugerem 
que a retomada das 
importações deverá ser 
sustentável em 2021. A 
expectativa é de normalização 
das compras de máquinas à 
medida que a atividade interna 
ganhe tração.
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Fonte: SECEX; Elaboração: DCEE/ABIMAQ.

Mês / Mês anterior = - 4,7% 
Mês / Mês do ano anterior = +11,9% 

Ano / Ano anterior = - 5,7%
12M/ 12M anterior = - 5,7%
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IMPORTAÇÃO POR SETORES
Setores com sua participação no total

As importações de máquinas e 
equipamentos apresentaram 
desempenho variado  a 
depender do segmento.

Em 2020, houve crescimento 
das compras de máquinas para 
petróleo e energia renovável 
(10,6%) e máquinas para 
infraestrutura e indústria de 
base (15,1%).

Por outro lado, as importações 
retraíram fortemente nos 
segmentos de máquinas para 
agricultura ( -22,2%) e 
máquinas para a indústria de 
transformação ( -16,7%).

Mesmo com a atividade 
econômica em ritmo lento, as 
importações se concentraram 
em segmentos infraestrutura. A 
expectativa é de oportunidades 
nestes segmentos frente a 
expansão dos projetos de 
parceria público -privada em 
2021. 
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Fonte: SECEX; Elaboração: DCEE/ABIMAQ .



PRINCIPAIS ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES
Participação no total importado (US$)

Entre as origens das 
importações, o cenário é 
bastante heterogêneo .

No acumulado entre janeiro e 
dezembro, houve aumento das 
im portações oriundas dos EUA 
(+0,4 %), Alemanha (+3,0%) e 
Reino Unido (+14,4%).

Por outro lado, neste mesmo 
período, houve retração das 
importações derivadas da China 
( -4,4%), Itália ( -13,5%) e 
Japão ( -12,9%).

Em termos de participação nas 
importações totais, o ranking 
conta com uma maior 
participação de produtos 
oriundos dos EUA (22,9%), 
China (21,6%) e Alemanha 
(15%). Juntos, esses três 
países representam 60% das 
importações de máquinas e 
equipamentos.  
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CONSUMO APARENTE
R$ Bilhões constantes*
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Fonte: DCEE/ABIMAQ, Bacen e SECEX. Elaboração: DCEE/ABIMAQ . * Deflator utilizado coluna 32 - FGV
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O consumo aparente, a parcela 
da produção industrial 
doméstica destinada ao 
mercado interno acrescida das 
importações, avançou em 
2020.

Em dezembro, o consumo 
aparente cresceu 37,3%, 
resultado da manutenção das 
vendas internas e retomada 
das importações. 
Assim, a absorção de máquinas 
cresceu 11,9% em 2020.

Ainda que as importações 
tenham ganhado fôlego nos 
últimos dois meses do ano, as 
vendas de máquinas derivadas 
de produção nacional foram as 
responsáveis pela alta do 
consumo em 2020.

Atualmente, a composição do 
consumo aparente conta com 
52,5% de máquinas nacionais e 
47,5% estrangeiras.    
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Mês / Mês anterior = - 9,6% 
Mês / Mês do ano anterior = +37,3% 

Ano / Ano anterior = +11,9%
12M/ 12M anterior = +11,9%
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CARTEIRA DE PEDIDOS  Em meses para atendimento

Em dezembro, o nível da 
capacidade instalada da 
indústria de máquinas e 
equipamentos registrou 73%, 
queda de 0,5 p.p . em relação 
ao mesmo mês do ano 
passado.

Por outro lado, a carteira de 
pedidos do setor registrou leve 
aumentou na média dos 
atendimentos (de 9,6 para 10,2 
semanas). Este foi o melhor 
resultado para a carteira de 
pedidos em 2020.

A produção de máquinas 
estaciona próximo àquela 
observada em 2019. Todavia, a 
expectativa é de que o nível da 
capacidade instalada aumente à 
medida que as vendas ao 
exterior ganhem força. 

Por sua vez, o comércio 
exterior permanece incerto em 
2021 frente a segunda onda da 
Covid -19 e a disponibilidade de 
vacinação. 
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Fonte e Elaboração: DCEE/ABIMAQ .

Carteira de pedidos 
0,8% sobre Dezembro de 2019



EMPREGO
Em mil pessoas

O estoque de pessoas ocupadas 
no setor de máquinas e 
equipamentos superou o de 
2019.

Em dezembro, o setor fechou o 
ano com 326,5 mil postos de 
trabalho, quase 24 mil 
empregos a mais que o 
observado em 2019. 

A forte recuperação na 
produção dos setores 
fabricantes de máquinas 
ferramentas, máquinas 
agrícolas, reservatórios 
metálicos e determinados 
componentes explicam este 
aumento.

A continuação das contrações 
dependerá da expansão da 
capacidade instalada nos 
próximos meses. 
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Fonte e Elaboração: DCEE/ABIMAQ.

Mês / Mês anterior = +1,1% 
Mês / Mês do ano anterior = +8,0% 




